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PROJETO DE LEI No. |

Dá denominação a estabelecimento de ensino agricola.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo lo. - Passa a denominar-se “Orlando Quagliato” a Esco-

la Técnica Agrícola Estadual “Maria Joaquina do Espírito Santo”, em Santa

Cruz do Rio Pardo.

Artigo 20. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A presente proposta faz-se necessária diante do clamor da popu-

lação de Santa Cruz do Rio Pardo, face à injustiça que foi cometida à me-

mória do fundador daquela Escola Técnica Agricola, conforme relatamos.

No ano de 1971 a família Quagliato doou à Prefeitura Municipal

de Santa Cruz do Rio Pardo recursos financeiros para a compra de uma gle-

ba de 83 alqueires com a finalidade única de instalar-se um Colégio Técnico

Agrícola com o nome do patriarca da família e maior colaborador naquele

setor. O Decreto 11.947 a havia criado, art. 1o., inciso TI, letra “e”, 1, ape-

nas no papel, não dispunha o Estado de verba para instalá-la.

Durante anos a escola foi conhecida, extraoficialmente, como

Colégio Técnico Agrícola “Orlando Quagliato”, conforme demonstram do-

cumentos em anexo.

O patronímico não se oficializou, apesar de proposta enviada

pelo então Prefeito, por questões políticas.

Em 1975, com a redistribuição da Rede Física do Município,

houve a fusão de dois Grupos Escolares para a composição de uma Escola

de lo. Grau € ficou sobrando um patronímico que, a revelia da comunidade

escolar, e sem qualquer ligação com a área agrícola foi colocado o nome

“Maria Joaquina do Espírito Santo”.
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DEPUTADO

JUNSI ABE

Em que pese ter sido a Professora Maria Joaquina do Espírito

Santos muito dedicada à comunidade santacruzense merecendo uma home-

nagem como esta em escola de Primeiro ou Segundo Grau da rede Pública,

nunca teve qualquer relação com o Ensino Agricola, o que é questionado por

professores, funcionários, alunos e até pessoas da comunidade.

Enquanto a escola estava subordinada à Secretaria de Estado da

Educação, a mudança não foi possivel, embora tentada. Agora, foi transferi-

da para a Secretaria de Ciência e Tecnologia, pertencendo ao Centro “Paula

Souza”, a comunidade local invoca essa mudança com veemência.

Recentemente, graças à interferência da família Quagliato, aos 3

de maio p.p., foi autorizada a Prefeitura Municipal a doar 50 alqueires que

restaram dos 83 iniciais, para o Centro “Paula Souza”, para, com isso, ga-

rantir a continuidade da escola, pois essa era a finalidade precípua da doa-

ção.

Orlando Quagliato nasceu em Capivari, neste Estado, aos 8 de

março de 1906, descendente de italianos, desde cedo dedicou-se ao trabalho

agricola.

Dotado de extraordinária visão e espírito trabalhador observou a

região e, com sua bagagem como trabalhador rural, passou de pequeno agn-

cultor a um pequeno usineiro de cana e, posteriormente com determinação e

trabalho transformou-se em grande usineiro. Hoje, seus descendentes possu-

em a maior usina de açúcar da região - Usina São Luiz.

Em 1951, formou, na Fazenda Santa Maria, um núcleo residen-

cial para seus funcionários.

Sempre demonstrou incessante labor e interesse no setor edu-

cacional e, numa época em que as dificuldades para instalar uma escola rural

eram quase intransponíveis, conseguiu fazer funcionar uma em sua proprie-

dade evitando que os habitantes locais ficassem sem ensino gratuito.

Concedeu aos professores todas as facilidades para o bom an-

damento da escola, fornecendo-lhes acomodações, chegando, inclusive, a

hospedá-los em sua própria casa, o mesmo proporcionou aos alunos, na mai-

oria filhos de seus operários.

Instituiu bolsas de estudos mantidas por sua próprias expensas o

que seus descendentes continuam realizando, oferecendo aos mais aplicados,

não só condições para prosseguimento nos cursos de Segundo Grau, como

também, ascensão a nível universitário.



DEPUTADO

JUNJI ABE

Sua simplicidade, capacidade de trabalho aliada à excelente

formação moral, levou sua indústria a um notável índice de desenvolvimento,

colaborando para o bem estar profissional e social dos moradores de Santa

Cruz, aumentando acentuadamente o progresso da região.

Para fazer justiça não só à família Quagliato, mas, principalmen-

te, ao seu patriarca a quem a comunidade santacruzense deve a existência

fisica do estabelecimento de ensino técnico agrícola objeto desta proposta,

contamos com o beneplácito dos nobres pares para sua aprovação, atenden-

do, assim, o anseio daquela comunidade.

Sala das Sessões, em

Divisão do Ordenamento Lagislativo
Esta proposição contém

A assinaturgf

241 SuesDC,

Divisão de Unieamento tegistutiva
SECÇÃO UE EXPEDIENTE

Publicado nu "DIÁRIO OFICIAL!

ve lo. O8:.a4

tb.021/96



EXECUTIVO É 1159

plantas cadastrais gerais n.os TOP 30.133, 30.134, 30.135 e 30.136, necessários ao
Departamento de Estradas de Rodagem, para fins de construção da estrada Sw 214,
trecho Embu Guaçu — Santa Rita, entre as estacas 524 4 287 a 850 + 15,90,
com as medidas, limites e confrontações mencionadas nas plantas, conforme pro.

jeto aprovado em 25 de maio de 1976, as fls. 18-verso, do Expediente n.0 3.28€ tda fe
DR. 10/75, ou à outro serviço público, imóveis esses que constam pertencer a Mil
ton Candido, Geraldo Joaquim, Alberto Pires Primo, Espólio Augusto A. Domin
sues, Renato Rabuzzi, Salvador Roque, Moacir Scigliano, Rubens Hipólito, Ubira
tan Solti, João Pires da Silva, João C. Campos, Nobora Toyota, José Fidalgo, Fi
gueiredo, Brasi] Babulo, João Ney P, Calagrossi e Antonio Machado. pr

Artigo 2o — Fica o expropriante autorizado a invocar o caráter de
urgência no processo guieial de desapropriação, para os fins do disposto no artigo

15 do Decreto-lei Federal n.o 3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei

Federal n.o 2.786, de 21 de maio de 1956.

Artigo 3.o — As despesas com a execução do presente decreto correrão
por conta de verba própria do orçamento do Departamento de Estradas de Ro-
agem.

. Artigo 4o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pubiica-
EA fcando expressamente revogado o Decreto n.o 5.095, de 25 de novembro de

Palácio dos Bandeirantes, 26 de julho de 1978.

PAULO EGYDIO MARTINS

Thomaz Pompeu Borges Magalhães, Secretário dos Transpor-

tes

Publicado na Secretaria do Governo, aos 26 de julho de 1978

Ilda Duarte Thomaz, Diretora Substa da Divisão de Atos Ofi-
ciais

DECRETO N.o 11.947, DE 26 DE JULHO DE 1978

Dá denominação a estabelecimentos de ensino

PAULO EGYDIO MARTINS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO
PAULO, no uso de suas atribuições legais e com fundamento no artigo 4.o,
parágrafo 3.o, do Decreto n.o 2.957, de 4 de dezembro de 1973.

Decreta:

Artigo 1o — Os estabelecimentos de ensino da Coordenadoria de En-
sino do Interior, abaixo relacionados, passam a ter a seguinte denominação:

1 — DRE DE BAURU

a) Municípi= de Bauru

1 — EEPG Madureira, para EEPG «Prof. Francisco Alves Brizola»
2 — EEPG de Vila Guágio, para EEPG «Prof? Iracema de Castro

Amarante»

b) Município de Bocaina 45

1 — EEPG (Agrupada) do Bairro de Pedro Alexandrino, para EEPG
(Agrupada) «Profo Dalila da Silva Afonso;

c) Municípic de Cabrália Paulista

1 — EESG de Cabrália Paulista (Agrícola), para EESG (Agrícola)
«Astor de Mattos Carvalho»

d) Município de Getulina
1 — EEPG 'Agrupada) de Santa América, para EEPG (Agrupada)

«João Leonel Berbet»

e) Município de Presidente Alves

1 — EEPG (Agrupada) de Guaricanga, para EEPG (Agrupada, «José
dos Santos»

IH — DRE DE CAMPINAS

a) Município de Campinas

1 — EEPG do Jardim Morumbi, para EEPG «Dr. Manoel Alexandre
Marcondes Machado» ; . ;

2 — EEPG do Jockey Club, para EEPG «Prof? Dora Maria Maciel
de Castro Kansoy»

b) Município de Elias Fausto

1 — EEPG (Agrupada) da Estação de Cardeal, para EEPG (tAgru-
pada) «Prof? Genny Pimazzoniy
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e) Município de Jarinu

1 — EEPG (Agrupada) do Bairro Caloçara, para EEPG tAgrupada)

«Profo Antonia Maria do Nascimento»

d) Município de Monte Alegre do Sul

1 — EEPG (Agrupada) do Bairro das Mostardas, para EEPG (Agru-

pada) «Raul de Paiva Castro»

e) Município de Rio Claro

1 — EEPG (Agrupada) de Ajapi, para EEPG (Agrupada)
José Fernandes»

HI — DRE DE MARÍLIA

a) Município de Lupércio

1 — EEPG (Agrupada) de Santa Terezinha, para EEPG (Agrupada)

«Antonio Daun»

b) Município de Maracai

1 — EEPG (Agrupada) do Bairro de Santa Cruz da Boa Vista, para

EEPG (Agrupada) «Prof. Lourenço Luciano Carneiro»

c) Município de Óleo

1 — EEPG «Agrupada) de Batista Botelho, para EEPG (Agrupada)

«Prof? Maria Pires de Moura»

d) Municipio de Paraguaçu Paulista

. 1 — EEPG (Agrupada) do Bairro da Roseta, para EEPG (Agrupada)

«Domingos Paulino Vieira»

e) Município de Santa Cruz|do Rio Pardo

1 — EESG de Santa Cruz do Rio Pardo (Agrícola), para EESG (Agrí-
cola) «Maria Joaquina do Espírito Santo»

IV — DRE DE RIBEIRÃO PRETO

a» Município de Pedregulho .

, 1 — EEPG (Agrupada) da Vila de Alto Porã, para EEPG (Agrupada)

«Eliseu Alves Teixeira»

b) Município de São Carlos,

1 — EEPG (Agrupada) do Distrito de Água Vermelha, para EEPG

(Agrupada) «Profa. Adail Malmegrim Gonçalves»

V — DRE DE SOROCABA |

a» Município de Cabreúva

1 — EEPG (Agrupada) do Bhirro do Bomfim, para EEPG (Agrupada)
«Ana Mesquita Laurini»

b) Município de Itapetininga

1 — EESG de Itapetininga (Agricola), para EESG (Agricola) «Prof.
Edson Galvão»

2 — EEPG (Agrupada) do Distrito de Alambari, para EEPG (Agrupa-

da) «Prof, Eduardo Soares»

c) Município de Sarapui

1 — EEPG (Agrupada) do Bairro de Cocais, para EEPG (Agrupada)
«Profa. Honorina Holtz do Amaral»

VI — DRE DO VALE DO PARAÍBA

a) Município de Aparecida

1 — EEPG do Bairro Santa Rita, para EEPG «Prefeito Solon Pereira»
b) Município de Piquete .

1 — EEPG Fabrica Presidente Vargas, para EEPG «Guimarães Rosa».

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 26 de julho de 1978.

PAULO EGYDIO MARTINS

José Bonifácio Coutinho Nogueira, Secretário da Educação

Publicado na Secretaria do Governo aos 26 de julho de 1978

Hda Duarte Thomaz, Diretora Substa da Divisão de Atos
Oficiais )

«Prof.



LEGISLAÇÃO — 1530 — DO EST. DE 5 , ME ,siASÃO
— São Caeta:

Art. 7o A despesa decorrente da execução desta Lei será atendida
ma prevista no artigo 4o do Decreto-Lei Complementar n. 21, de 29 ma
1970. arte 29 Ficam c:

Art. 3o Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, etro,

os seus efeitos a 1o de março de 1970. dápios-
Roberto Costa de Abreu Sodré — Governador do Estado. 9 q — Adamantina
ii . n— Dracena;
() V. LEX, Leg. Est. 190, pág. 610. gt — Iguape;

r — Santa Cru

v— Votuporaneg

art. 3o As uni

1. .

nd art. 4o A Secre
celebrar convênios

Es para o cumprime

“ “parágrato único
de cessão de uso

9“ qual as Prefeitur

à, de natureza ler
A anicipal destinado
Bados no patrimôni

é art.5o As desp
das próprias da Se

LEI N. 10.388 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1970

Suplementa dotações do orçamento vigente, consignadas à Secret
Agricultura, mediante a redução de outras que se destinam à mesma, Pagto 4

DECRETO N. 52.545 (*) — DE 23 DE OUTUBRO DE 197%

Dispõe sôbre medidas disciplinadoras da execução orçamentária,
 q,

levantamento do Balanço Geral do Estado e dá outras Providências

Retificação (“Diário Oficial" de 27 de outubro de 1970)

Na página 1.344, onde se lê:

Art. 12. As repartições que recebem empenhos... cujo prazo acha-se4
na letra “b” do artigo 5o dêste Decreto. xado

Leia-se: |

Art. 12. As repartições que recebem empenhos... cujo prazo acha-se fixado
no item II do artigo 5o dêste Decreto. |

(*) V. LEX, Leg. Est, 1970, pág. 1.348.
+

DECRETO N. 52.553 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1970 A...

Cria Colégios Técnicos na rêde ual de ensino e dá o
: Por fôrça do D

providências correlatas

Roberto Costa de Abreu Sodré, Governador do Estado de São Paulo, Usando
de suas atribuições legais e

Considerando que o desenvolvimento agricultura, da pecuária e da in.

áústria no Estado reclama pessoal qualifi do para o assessoramento técnico

produção;

Considerando o substancial aumento de matrículas nas escolas de grau mé.

dio de primeiro ciclo, com a consequente demanda de vagas nos colég
ios; :

Considerando a possibilidade de aprove tamento de prédios e instalações &
estabelecimentos de ensino da rêde da Sec: taria da Educação, feitas as neces
sárias adaptações, com a colaboração dos podêres públicos municipais;

Considerando que o Plano Estadual de ducação, e o Código de Educação dy
Estado de São Paulo, recomendam a expansão do ensino técnico de

 segundo
ciclo, decreta:

Art. 1o Ficam criados sete Colégios Técnicos Industriais nos seguintes mt
nicípios:

I — Amparo;

II — Capital — (Bairro da Luz);

WI — Guaratinguetá;

IV — Itapeva;

v — Rio Claro; &

Dispõe sôbre do

Dispõe sôbre dc

Dispõe sôbre dc

Dispõe sôbrs do

Dispõe sôbre &



E AÇÃO — 581 — DO EST. DE S. PAULO
'

são Caetano do Sul;o

é. 99 Ficam criados cinco Colégios Técnicos Agricolas nos seguintes mu-

E Adamantina;
= Dracena;

o — Iguape;

É Santa Cruz do Rio Pardo;

É. Votuporanga. ú no
3o As unidades ora criadas deverão entrar em funcionamento em

4o A Secretaria de Estado dos Negócios da Educação fica autorizada
Ebrar convênios com as Prefeituras dos Municípios referidos neste Decre-
Ea 0 cumprimento do disposto no artigo anterior.

parágrafo único. Excetuados os casos de utilização de próprios estaduais
cessão de uso já pactuada, os convênios deverão incluir cláusula através
as Prefeituras se obriguem a tomar as providências necessárias, inclu-

E de natureza legislativa, para que os imóveis! e instalações de propriedade
E: «l destinados aos estabelecimentos de ensino ora criados sejam inte-
Es «JO patrimônio do Estado.

art. 5o As despesas de instalação correrão à conta das dotações orçamen-
à próprias da Secretaria da Educação.

j 6o ste Decreto entrará em vigor na dáta de sua publicação.
roberto Costa de Abreu Sodré — Governador| do Estado.

ATOS ADMINISTRATIVOS ESTADUAIS

SEM NUMERO

Por fôrça do Decreto-Lei Complementar n. Lde 11 de agôsto de 1969)

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 197%

Dispõe sôbre doação de veículo usado à Prefeitura Municipal de Riolândia.

]

) DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 1970
Dis-ie sôbre doação de veículo usado à Prefeitura Municipal de Tarabaí.

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 190
pispõe sôbre doação de veículo usado à Prefeitúra Municipal de Mendonça.

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 1970

spõe sôbre doação de veículo usado à Prefeitura Municipal de Restinga.

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 1970

DECRETO DE 30 DE OUTUBRO DE 1970
ispõe sôbre doação de veículo usado à Prefeitura Municipal de São Fran-



ENTAR No 743,
EMBRA DE 1993
Trtsa TF 0 Gerai de Cargos, Venci-
men. : salários para os servidores
das classes que especifica do Quagro da
Secretaria do Tribunal de Cortas do Es-
tado de São Paulo e dá providências
correlatas

DOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
e 2 Assembléia Legislativa do Estado de.
89, nos temos do $ 7o da artigo 2B ca
tado, Os dispositivos ceguintes, que pas-
ntegrante da Lei Complementar no 743,
ro de 1993:

tea instituída gratificação 2 ser atribui.
de cargos de Agente de Fiscalização Fi-
f.cE

'0 — Aplicase À gratificação a que se
leste artigo 0 disposto nos $$ 19e4e
tlei complementar. Vo

IO FLEURY PILHO

a « “astro Ferraz
Fa>- :

io Ferraz val Pozzo

Administração

ig do Serviço Público

“ da Costa Boucrrnhas
Planejamento e Gestão

ns Costa

Governo

'Ssessoria Térnico-Legistativa, aos 23 de

O mat serena

1 DO GOVERNADOR

le margo — Quinta-feira

1 Governo, Dr. Renato Martins Costa.
Lideranças Politicos.
Pinta Ferreira Coelho Neto, Secretário Par-
ivernador,

(Projeto de lei no 888 1, Er
: do deputado Ivan Valente)

Acrescenta p; rágrafo ao artigo 1o da

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Faço saber que a Assembléi Legislativa do Estado de-creta e eu promulgo, nos termas do 5 7o do astigo 28 daConstituição do Estado, a sc nte ley:
Artigo 1o — Introduza-se É seguinte $ 3o aq artigo1o daLeino 1284, de 18 de abril de 1977, com suas alte-fações posteriores: :
“8 3o,— A proposta de de: ominação de estabeleci-mento oficial de ensino será ompanhada de abzixos«assinado com, no Mínimo, 400 sinaturas de moradoresda regiãa atendida pelo estabelecimento ou de manifes-tação de apoio do Conselhho de Escola.” Artigo 2o— Esta lei entrará em vigor nal data de sua publicação.
Palácio dos Bandeirantes, 23 de março de 1994,
LUIZ ANTONIO FLEURY FILHO O
Carlos Estevam Aldo Martths
Secretário da Educação

Renaio Martins Costa -
Secretário do Governo

Publicada na Assessoria Técnico-Legisiativa, aus 23 de
março de 1994. al o

LEI No 8.597, de 23 DE MARÇO DE 1994
(Projeto de lei no 691/93,
do deputado Afanasio Jazadil) |

Dá denominação a Delegacia de Polt.
cia em Esptrttp Santo do Pinhal

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Paço saber que a Assembléial Legislativa decreta e euPrornulgo, nos termos do & 7o ã artigo 28 da Constitui-

vão do Estado, a seguinte let: | -
Artigo [9 — Passa a denominar-se “Dr. Ubirajara Ro-cha''a Delegacia de Polícia de E pírito Santo do Pinhal,

em Espírito Santo do Pinhal. :
Artigo 2o — Esta lei entrará em vigor na data de suz

publicação. ê :
Palácio dos Bandeirantes, 23 de março de 1994.
LUIZ ANTONIO FLEURY FILHO -

. das By cai eo

LELN? 8.49, E MARÇO DE 1994

Lol no 1284, de 18 de abril de 1977

- Artigo 2o — Esta lei entrará em vigor n

Oelpr José Pinto Porto
Secretário da Segurança Pública
Renato Martins Costa
Secretário do Governo
Publicada na Assessoria “Técricu-Legistativa, 205 23 de

ate TOGA

Artigo 1o — Passaadenominar ge “Edito
ros Martins" 3 Escola Estadual de 1o € 2o «
São João, em Francisco Morato...

Artigo 2o — Esta lei entrará em vigor q:
Publicação, |. es '

Palácio dos Bandeirantes, 23 de março
AUIZ ANTONIO FLEURY FILHO
Carlos Estevam Aldo Martins. .

* Secretário da Educa. Ms

Renato Martins Costa ' .
Secretário 'do Governo. :
Publicada na Assessoria Técnico-Legislati 4

Março de 1994. o :

LEI NS 8.600, de 28 DE MARÇO DE 1994 |
(Projeto de lei of 154/93, ' i

" do deputado Dalla Pria)

. Dá denominação à Deleg,
no de Santa Fé do Sul

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃ |
Faço saber que a Assembléia Legislativa j

promulgo a seguinte lei: Cr :
Artigo 1o — Passa a denôminarse “t

Amaroda Cruz” a Delegaciade Ensinode Sa
em Santa Fé do Sul.

E
r

publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 23 de marçe |

LUIZ ANTONIO FLEURY FILHO :
Carios Estevam Aldo Martins,
Secretário da Educação -

Renato Martins Costa
Secretário do Governo
Publicada na Assessoria Técnico-Legistat

março de 1994, a

LESNo 8.601, DE 23 DE MARCO DE 1994
(Projeto de let no 180/93,
do deputado Wadih Helú)

Dá denominação a estatu
ensino situado em Pa

capital:

O GOVERNADOR DO ESTADO DE Si

Paço saber que a Assembiéia Legislativ:
promulgo a seguinte lei: :

Artigo 1o -— Passa a denominar-se “No
de Sica” a Escola Estadual de 1o Grau tagtu
candário da Madrinha, em Parelheiros, na

Artigo 29 Fata tei entrará em vizor +



SE DEMITE DO Cê PERO ESTADUAL Dt EDUCACAO TECNOLGSICA

"PALIO GO GO PELE.

A comunidade escolar da ETAE “MARIA JOAQUINA
ESPIRITO SANTO", da SGanta Cruz do Rio Pardo, vem respeitosamente

solicitar de Vossa Senhoria que se digne determinar as providências

necessárias a fim de que seja alterado o patronímico desta Unidade

Escolar de “Maria Joaquina do Espírito Santo" para “Qrlando

Quagliato”, para o que esclarece:

no ano de 1.971 a Família Quagliato doou à

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo recursos financeiros

para a compra de uma gleba dé 83 alqueires para a instalação do

Colégio Técnico Agrícola, com oi compromisso de ser colocado na escola

o nome do patriarca da família (Anexo 175

durante alguns 'anos, extraoficialmente, a escola foi

conhecida como Colégio Técnico Agrícola “Orlando Quagliato”, como

comprovam alguns documentos da ápoca (Anexo 2);

por questões | políticas, não foi apresentada à

Assembléia Legislativa do Estao a proposta enviada pelo Prefeito

Municipal da época, propondo que o Colégio Técnico Agrícola recebesse

o nome de “Qriando Quagliato”, e o patronímico não se oficializou

(Anexo 3); :

em 1.975, com a Redistribuição da Rede Física do

Município, houve a fusão de dois Grupos Escolares para a composição

de uma Escola de 1o Grau e ficou sobrando um patronímico que, a

revelia da comunidade escolar, foi colocado em nossa escola;

a Profa Maria Joaquina do Espírito Santo”, que muito

trabalhou pela comunidade santgcruzense e que se fez merecedora de

tal homenagem por ter sido uma: excelente Professora Primária, nunca

teve relação alguma com o Ensiny Agricola. Professores, funcionários,

alunos da escola e até mesmo pegsoas da comunidade questionam sobre o

fato da escola ter recebido esté patronímico:

- enquanto a escóla estava subordinada à Secretaria de

Estado da Educação. a mudança nunca foi possível por entraves



burocráticos. Agora com a sua transferância para ease Cent

tentativa está sendo efetuada a fim de que a escola receba como

patronímico uma pessoa ligada à agricultura de nosso município;

- o Senhor Orlando Quagliato se fez conhecido pelo

alto espírito batalhador, por ter sido um trabalhador rural, que

passou a pequeno agricultor, construiu uma pequena usina de cana e

com determinação e trabalho transformou-se em grande usineiro. Hoje

seus descendentes possuem a maior usina de açúcar da região, a Usina

São luiz;

graças à interferência de seus familiares, no dia 3

de Maio pp.. foi aprovada pela Câmara Municipal deste município, a

Lei Complementar no 90, autorizando a Prefeitura Municipal a doar a

área de 50 (cingiienta) alqueires (que resta dos 83 (oitenta e três

adquiridos em 1.971) ao Centro “Paula Souza", para garantir a

continuidade de nossa escola (Ahexo 435

- por uma a de justiça para com a Família
Quagliato, que é a responsável lpela existência desta escola, por ter

doado os recursos financeiros para a aquisição das terras, por ter

dado grande apoio à escola desde que começaram suas atividades na

fazenda e por se tratar de uma família tradicionalmente ligada à

agricultura da região, é que tal solicitação é elaborada.

Face ao exposto, com a certeza de pader contar com o

alto espírito de compreensão |de Vossa Senhoria para apoiar esta

solicitação, esta comunidade egcolar agradece a atenção que lhe é

dispensada e espera que sejam) tomadas as providências necessárias

para que ta] mudança se concretize.

Com vossa vênia, toma a liberdade de sugerir que o

patronímico “Maria Joaquina do Espírito Santo” seja recolhido junto à

Delegacia de Ensino "Prof .Gentil Marques Válio”, de Santa Cruz do Rio

Pardo, para ser utilizado quando julgarem possível.

Na oportunidade, apresenta a Vossa Senhoria os

protestos da mais alta consideração e apreço.

Santa Cruz do Rig Pardo, 6 de Maio de 1.996.

1 9-0 bum
Leni de Fátima Dário de Oliveira

Diretora da Escola e Presidente do Conselho de

Escola e do Conselho Deliberativo da APM
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Excelentíssimo Senhor:Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnoló

gica "Paula Souza! - CEBTEPS, AS.

Nós, abaixo-assinados, Alunos, Professores, Funcionários, País de

Alunos da ETAR "Maria Joaquina do Espírito Santo", moradores de comunidades

rurais da região da escola e membros da comunidade santacruzense, solicita -—

mos de Vossa Senhoria que se digne autorizar a mudançado patronímico da Eg-

cola Agrícola ETAE "Maria Joaquina do Espírito Santo",de Santa Cruz do Rio

Pardo, para “Orlando Quagliato!, porque as terras da escola foram compradas

por seus filhos e porque este foi o nome escolhido para a escola em 1.971
»

quando ela foi criada, conforme comprova a publicação do jornal da cidade da

época “O Centenário", na edição no 2, datada de 31/01/1971, em anexo,

Santa Cruz do Rio Fujdo, 22 aa Eide 1,9960
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de cat MD OS Dr a erraram

Excelentíssimo Senhor:Superintendente do Centro Estadual de Educação

gica "Paula Souza" — CEETRES,

Tecnoló

Nós, &baixo-assinados, Alunos, Professores, Funcionários, Pais ' de

moradores de comunidades

rurais da região da escola e membros da comunidade santecruzense,solicita —

mos de Vossa Senhoria que se digne autorizar a mudança do patronímico da Hs-

cola Agrícola ETAB "Maria Joaquina do Espírito Santo", de Santa Cruz do Rio

Alunos da ETAB "Maria Joaguina do Espírito Santo",

Pardo, para "Orlando Quagliato", porque as terras da escola foram compradas

por seus filhos e porque este foi o nome escolhido para a escola em 1,971 DE.

uando ela foi criada, conforme comprova a publicação do jornal da cidade da,

época "O Centenário”, na edição no 2, datada de 31/01/1971, em anexos
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"O CoNPoNANIO!

t

| O Prefeito Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo, |
Oncfre Rosa de Cliveira, comunica que estão abertas na
Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo as ins-

crições para os candidatos à matricula no Colégio Técnico

Agrícola de Santa Cruz do Rio Pardo. As condições
para a inscrição são as seguintes:

a) Ter o Curso Ginasial completo (1.0 cielo) duas vias;
db) Certidão de Nascimento;

e) Atestado de Saúde c Vacilação;

«à) Histórico Escolar em duas vias;

e) Comprovante de SituaçãoiMilitar Eguiaaizadias
£) Titulo de eleitor, quando maior de 18 anos;
g) 6 fotografias 3x4, e

: Epoca de inscrição uo% exames: até o dia 8/2, das
12 às 17 horas, :

Prazo de encerramento das inscrições até o dia
6/2, das 12 às 17 horas. |

“Os interessados deverhó procurar o Prolessôr Os-
valdo Adorno, na Prefeitura. 4

KCondições de Estudo que o Colígio Agricola de)
| Santa Cruz do Riv Pardo olgrece aos seus ulimos:

1 — Acomodação;

2 — Alimentação;-

3 — Assistência Médica:

d — Assistência Dentária;

5 — Biblivtéca;

6 — Enfermaria; '

7 — Laboratório;

8 — Aulas Teóricas c Prálicas;

9 -— Áreas para Práticas Esportivas;
10 — Atividades extra-classe)

Ii — Cooperativa Escolar eitrabulho,

i O Colégio Técnico Agricola de Santa Cruz do
Rio Pardo é mantido pelo Governo do Estado de São
Paulo c tem por finalidade formar Lcnicos Agricolas

| Necessários para atender 300.000 propricdades agrícolas;
. existentes no Estudo.

| Santa Cruz do Ric Pardo, ianciro de 1971,

Wa
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LEI No 485, DE 11 DE FEVEREIRO DE 1971

vAutórias“ai desapropriação, amigável ou judi-

v cial |da área de terreno, que específica:.para.

* construção, e, funcionamento do Colêgio-Tecnii '
— So Agrícola Estadual de Santa Cruz do". Rio

Vs: Pardo e' dã outras providencias. ct dtPane; e)

Asgqa tesão?ct mitto ÉEe ge dir esta,

ONOFRE: “ROSA. DE OLIVEIRA -- Prefeito Municipal] “de,
Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, usando de guas, a,

tribuições legais; faz saber que a "Câmara Municipal aprovou o

Projeto No 1/71 e Elia promulga e sanciona a seguinte lei.

Artigo, 18. «Fica dacianada de utilidade, pública"
afim de ser desapropriáda “amigável ou judicialmente pelo Execu
tivo Municipal,. para: construção, - instalação e funcionamento do

COLÉGIO TÉCNICO! AGRÍCOLA-ESTADUAL DE SANTA CRUZ DO RIO PARDO,
uma: propriedade” rural“ com ajárea de 83,750 alqueires paulis—

tas iguais &“202;6750; ha; (duzentos e dois hectares,. sessenta a!
'* sete ares e Cinquenta. centiares), pertencente a Paulino Moretti ,

situada no Local “denominado Inigua do Picapau" do batrto “Cabe-,
ceira da' Água da'Cachoeirar",| deste Município e devidamente term

sorita noRegístro Geral 'da Fomarca.

Artigo 2a - Para os fins da desapropriação da que.,
trata o artigo “ânterior, “pod rá o Prefeito Municipal promover!
tôdas"as medidas |ami'gâveis, 9 Judiciais que se fizerem, Preoi '
sase: a eithaviBada mto Mad as $ «

Z DÊ . asas “ Lo .

par GS cri stent ame vor: qa dethtoasrã tm + PE EEE he: de Mer oa hos dis a ,
e,

Cá Er no dei “2 Parágrafo: único -'- Nolicaso: de! compostgãoyanigâvel -
com: o” proprietário, fica o Prefeito autorizado a pagar até a
importancia de Orb. 1.500,00: (mil; e; quinhentos: cruzeiros)" pro r'e”
alqueire, de chão de, 2h, 200 m2 e combinar, condições de pagamen=
to, dando dinheiro como primégiro pagamento e emitindo : - notas
Promi ssórias, em-none: do: Município, - com referência iba
Para Entao ni mp nLgonbi nado a,

= “artigo” 3a-A desapropriação de.“qua fada,.o. aiii |
TORTO DURAo 12 da: Erouint lei,'éint de natureza. tirgonte para08

". efeitos do; disposto no artigo 15 do. decreto-lei” federal número
Ie 3654: de 21-de:«junho, de 1941) alterado Bela ind ne, 786, irde:

FER ' - Para atender aos. enoaig dtcgunba ns
tes desta lei, fica abérto [pulsação de “contabilidade, Min diabo o
um crédito especial da importância, de Cr$ (62,000;100 / (sesse ta
e dois mil cruzeiros), o qual: serã Classificado.ida fspuinta ja
neira: o td

EDUCAÇÃOE CULTURA| :
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383/0/5 En 7 de junho de 1971.

» denominação do Cólégio

Técnico Agrícola Estadual. :

SENHOR DEPUTADOS

l. Fasenão referência ao entendimento verbal já mantido

. coz o srinente amigo o Deputado, quanto à denominação a ser atribui

de «o Colégio Técnico Agrícola Estadual, criado neste Município, ve

- rho esclorecer-lhe o seguintes:

a) O eutabelecimento catá: sendo construído pelo Munici-

pão «is convênio com o Estado, correndo por conta desta Prefeituraas

obras de construção cujo orçamento vai além de Us 400 000,00, bea

como a área de terras de mais de 80 alquelres adquirida especialmen

te pelo município e que deverá oportunamente ser doada Bo Estado.

t) Pare equisição da érea mencionada, a Usina S.Luiz de

propricâcãe da família Quagliato contribuiu. substancialmente com a

pio de Crê a 0C0,00, sos onto altamente louvável de patrio

visando difundir e in-

“crementar o ensino o projetar ta Cruz do Tio Pardo além frontyi-
- xas cctaduaise | :

Rania Acnonsiração do agradecimento vela preciosa Eo-

laborução, decidiu taste Execuitivo outorgar o nome de ORLANDO QUAGLI-

AXO, envãoso chofo Ga importante fauílis c picueiro na industriaaçu

careiro regivnei, ao róvel estabelecimento, perpotuanto-lnc assim a

menórie ca consagração populer, vara o que já foram até confecejona '

ãos os impressos próprios.

2. Diante dessas razões, vê-se que o projeto do nobre De

indo o nome do nas horê Herio Moreira Nuxvino ao mecmo pró

voio contraQnçiÃão dinto Executivos
Res

slcnuucato os méritos do faleciab Er. Wário, genro Go honenageado,e

que gstibém é merecedor de culto popular pelos excepcionais benefici

à coletividade. |

3a Desejundo uma solução suasória, venho solieitar- lhe

providenciar a modificação do projeto ãango o nomo Colégio Técnico

Apxícola Retadgual “ORLANDO QUACLIAILO” conforme promessa e desejo dêg

murago brevemente o -—vimoiro pavilhão a ser inaute Exucuiivo o ao

“nome do Eng? Agr? MARIO MORELRA MARTINS, visto reconhecermos êsto

últiuo cone Igualmente diçaodu gonsugração populer.

bo Para 09 nócessúrios fins, cotamoa juátando a biouia-

tia do pioneiro Orlando Queglisvo.



Ofieio no 383/1/8

Bo Conto com a sua preciosa atenção para que posa

solvoe assunto de tamanha delicadeza, não provocado pôr esta, Aduinis

tracio Vunicipala

6. Ao mesmo tempo, tonho a satisfação de convidar “YE

para comparecer à inauguração do Favilhão Eng? diario Xoreira Martins,

: que já se encontra em fase de cobertura, quando então será igualmen-

te consagrado o nome do grande amigo Dr. Mario. t

Te. - Agrugecendo-llie a atenção, espero receber notícias de

V.Excie. pare meu inteiro govérno e aproveito-me para transmitir-lhe

tôda a segurança do moi maior aprêço e consideração,

Atenciosamente.

ca Lança poi og

to ExmoeSr, Deputado

Dr. ANTONIO SALIM CURIATI,
Assembléia Legislativa o"

Priécio Rovo de Julho E a

SÃO PAUIO = SP
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— Fatural de Capiy. ã Paulo, |
OS de março do 1906, do do dtmjianos, Gccus ego, i

icou-ve ao tribagho, No ano Es 1925, mais veocismato no dia |
é de junho, cesou-so com D4 Nosa Angolieri Quaglinto, com quem
constituiu fasília. , t

Dotado de extraordinária visão, observando nossa ra

-Ojachou-a de Êronde futuro o com ótimas pevepetiivas para

wa indústria açues e Ce imtúlato ciguiriuo

inde ugrícola, localizadoELA

Ioncato dinômico o empra

86 “litro comorcial, no do 1951 trouxa

vo a Usina do Açúerr que possino em Capivari, 1

seu irmão, formando na Faz: Senta Karia us núclso: vasigenci- ;

ai constituído selo número funcioníi :

2 nova cmprêsa, da qua£ Gonbe até

lucou, Aposnr de seu labor o demonstrou enorme inte-
rôsse selo setor educacional, o numa época em quo as dificulda

dos para instolar uma 25cola ruraleram quase intransponíveis, no

consaguiu faser funcionar em suo Propriedade uma escola rural W !

quo estava en via ãe encerrar cuas numa fazenda do ;
Cruz do Rio Pardo, por fultr do DA |

“rée fancionemento.

Cenecdcu aos profescões tôgas «des prra O

foravicando-lnss dos, echsganão ia 1

ciusivo a nospedá-los em sua mrápria casa 2 ao nosmMo proporcio- |

nou aos ajunos, em sua muloria, filh s Co sous oporírios, os mei

Ou rscessírás apra anvovaitomhto é scolar contribuindo assim pa, !

lviminto dessanes o que posta lornento, atro

ibal vrancsformou-so no Grupo Jcolar da Uai,

Institulu bolsas de ostudos, mantidas até hojo por

001055 Fo
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-=agundo ciclo, cowo também, aszconsão nos de rívol univorsitários.
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. eolento Jormação moral, lovou a indústria quo dirigia o um notável

ímiico de deseolvimento, colaborando inciroturonts para o bem ese
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“PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO RIO PARD
ESTADO DE SÃO PAULO po

cepas

= Autoriza a Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio “Pardo,
a doar imóvel rural de sua propriedade ao Centro Estadual
de Educação Tecnológica "Paula Souza" e dá outras providên-
cias =

LEI COMPLEMENTAR No 090, DE 03 DE MAIO DE 1996 |

MANDEL CARLOS MANEZINHO PEREIRA, Prefeito Muni-
cipal de Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições
legais,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele
sanciona e promulga a seguinte LEI :

Artigo 1o — Fica a Prefeitura Municipal de San-

ta Cruz do Rio Pardo, autorizada a doar ao Centro Estadual de Educação Tecnnlángira

Paula Souza, autarquia de regimes especial, associada e vinculada3Universidade Esta

dual Paulista "Julio Mesquita Filho”, por força da Lei Estadual no 952, de 30 de

Janeiro de 1976, um imóvel de sua propriedade, e respectivas benfeitorias, confor-

ms a seguir descrito :

"Uma área de 50,00 Alqueires Paulista » iguais a 121,00 hectares, a ser desmembra
da de uma área de 83,0403 alqueires paulista , denominada Fazenda Cachoeira I, si-

tuada neste Município e Comarca, dentro das seguintes divisas e confrontações :

"Tem início no ponto "4! (quatro), situado junto a cerca de divisa da Fazenda Es -

Planada de propriedade de Quintilho Rosso e a 142,12 m do ponto "3"! sentido de "3!

para "5"; deste ponto, segus com o rumo magnético de 37o 37! 5g! SW, ma distância

de 271,41 m, até encontrar o ponto "5"; deste ponto, deflete à esquerda e segue

com o rumo magnético de 82 44! 14" SE, ma distância de 394,31 m, até encontrar o

ponto "6", deste ponto, defletes à esquerda e segue com o rumo magnético de 28o 15!

12" SE, na distância de 409,97 m, até encontrar o ponto "7!'t, deste ponto, deflete

à direita e seque com o rumo magnético de 0o 11o 00" Sy na distância de 237,99 m,

até encontrar o ponto "8"; deste ponto, deflete à esquerda e segue com O rumo mag-

nôtico de 11o 07! 22" SE, na distância de 293,74 m, até encontrar o ponto "9!

deste ponto, defiete à direita 6 segue icom o rumo magnético de 1o DO! 07" SE, n

distância de 8,06 m, até encontrar o ponto "40", confrontando do ponto "4"! ao pon-

to "10" com a Fazenda Esplanada de propriedade de Quintilho Rosso, do ponto 40"

deflete à direita e segue com o rumo magnético de 66o 45! 56" NU, na distância d

,

2.013,86 m, confrontando com a Fazenda Primavera de propriedade de Donato Buzolin,

até encontrar o ponto "11"; deste pontd, deflete à direita e segue confrontando

com a margem esquerda do Córrego da Cachoeira (sentido à montante) na distânciads

688,90 m, até encontrar o ponto '142'; deste ponto, deflete à esquerda e segue com

o rumo magnético de 6o 25! 07! NE, na distância de 477, 15 m, até encontrar q pon

to "13"; deste ponto, deflete à esquerda s segue com o rumo magnético de 3o 14'28

Nu, na distância de 65,09m, até encontrar o ponto "14", confrontando do ponto "12

Ed" Pça. Dep. Leônidas Camarinha, 340 - Fone (0143) 72-1333 = Fax: (0143) 72-2315 - CEP 18.900-000 - Santa Cruz do Rio Pardo « SP

“A JÓIA DA SOROCABANA»



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO RIO PARDO
ESTADODE SÃO PAULO

gues Correa; do ponto "14", deflete à direita e segue com o rumo magnético de 750

59! 39" SE, na distância de 260,52 m, até encontrar o ponto "11A"; deste ponto |,

deflete à esquerda e segue com o rumo magnético de 762 35' 54! NE, na distância /

de 13,23 m, até encontrar o pónto "104"; deste ponto, deflete à direita 6 segue

com o rumo magnético de 85o 52! 37! SE, na distância de 84,41 m, até encontrar o

ponto "DA"; deste ponto deflete à esquerda e segue com o rumo magnético de 78 o

35! 46" NE, na distância de 43,15 m, até encontrar o pento '"8A"; deste ponto de -

flete à esquerda e com o rumo magnético de 57o 39! 48! NE, na distância de 45,27

m, até encontrar o ponto "'7A'; deste ponto, deflete à direita e segue com o rumo

magnético de 67o 04! 32" NE, na distância de 55,06 m, até encontrar o ponto "6A!!';

deste ponto, deflete à esquerda s segue com o rumo magnético de 46o 40! 10" NE ,

na distância de 171,43 m, até encontrar o ponto "SA"; deste ponto, deflete à di -

reita e seque com o rumo magnético de 780o 55' 34" NE, na distância de 402,62 m, a

té encontrar o ponto inicial "4', conficontando do ponto "14" ao ponto inicial !'4!

com área de Marcel Lázaro Alves Rodrigues (antes Prefeitura Municipal), matricula

da junto ao Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca sob no 19,389",

Artigo 2o - O imóvel ora doado será utiliza-
do pelo donatário para realização de seus objetivos e finalidades no que concerne

ao ensino técnico, tecnológico » pesquisa, bem como pars garantir efetivamento a
|

continuidade da Escola Técnica Agrícola Estacual "Maria Joaquina do Espírito San-

to" de Santa Cruz do Rio Pardo (SP).

Artigo 3o - A não utilização do imóvel, a

qualquer tempo, para os fins contidos no artigo 28, acarretará a reversão deste

à doadora, incorporando-se ao Patrimônio Público as benfeitorias alí realizadas.

rtigo 4o - As despesas decorrentes desta

Lei correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente, suplementadas,

se necessário.

Artigo 5o - Esta Lei entrará em vigor na d

(continua)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO RIO PARDO
ESTADO DE SÃO PAULO

ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Registre-se e Publique-sa.

Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo, aos 03 de Maio de 1996
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MANDEL CARLOS MANEZINHO PEREIRA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
Prefeitura Myntolna! de Senta Eram ori Basda iPP.
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Folha Vi

Nos termos do item 3, parágrafo único do artigo

148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a

presente proposição esteve em pauta nos dias

correspondentes às 121o a 125o Sessões Ordinárias

(de 02 a 06/09/96), não tendo recebido emendas ou

substitutivos.

DOL, 09/09/96.
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